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E~te numero foi vi.;ado pela comissão da 
censura 
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AGílA~ Díl BílílRíl 

Bem s::1bemos que prégarnos 
no deserto, mas, ao m~n )S, 

qu.rndo isto tudo se ;ÜundJr, 
quJndo pelo desleixo e incuria, 
dos que tem obrigat;ão de tra
balb.uern par::i o bem CO'.TILJ!n, 

soframos o maior dos males que 
possa ser, nós lavamos, como 
PiLnos, as nossas mãos, porqll~ 
temos pugnado sempre, pelo 
progresso d:t terra. 

E tudo continua na mesmJ; De todos os melhoramentos 
:wisinha-se o inverno, la conti- que a nossa linda terr J precisJ, 
nua a desmoronar-se o tanque avulta o da agua, porque esse se 
e a enferrujarem-se os tubos, rebciona com a saude de todos, 
que para a canalisação das aguas a hygiene da povoaçio; conse-
do Bouro até esta villa, foram gui·lo devia ser o anceiu de to-
comprarados! dos os di.1s, a obrigação irna · 

E a Camara, que prometeu me~te, dos ~~1e .diriger11 os ne-
enviar, em Julho, um rdatorio goc1os muntc1pa1s. 
ao Ex .mo Governador Civil, on· O não o fazer, e mesmo um 
de se diriam os melhoramentos cnme; o querer conco:-rer para 
urgentes, onde se apontaria o que uma vil!a corno Espozende, 
que nos falta e a que temos in- sofra as consequencias de uma 
discutive jus, não se mexe. agua inquinadJ, é a prova pro-

Parece que o papel custa urna vada, do maior e mais cri mino· 
fortuna; parece que a pouca li- so desmaselo. 
teratura a err.pregar n'ehse tal Senhores: acordem, mexam-
dom sebastiantsco relatorio, em· se, façam alguma cois.1; n:ío se 
perrou e não ha maneira de a deixem iludir pelos louros de te· 
passar a limpo e a escripto. Nada rem inaugurado a lu7. electrica, 
se faz, nada se pede; ninguem melhoramento esse que ja vinha, 
se importa e lá teremos que quasi concluido, da Carnara an-
continuar a beber agm inquina- terior. 
da pelas mil e uma porcarias, que Façam alguma coisa que mar-
nos fornece a canalisação anti- que; empenhem-se em melho-
diluviana, da unica fonte que rar o estado sanitario da vila; 
uma villa destas, possue. Temos não queir;.im fazer d'ella o es-
a agua, boa e abundante, a carneo dos que passam por aqui; 
poucos centos de metros, gasta- esforcem-se para que possamos 
ram-se desenas de contos no caminhar na vanguarda do pro-
que ha feito e ninguem se mexe, gresso, a que temos jus, pela 
para que esse tão grande me- nossa posição, pelas belesas que 
lhoramento seja uma rea1id~de, Espozende encerra; mostremos 
repr~sente, para quem o concluis- aos que nos visitam, que isto e 
se, uma gloria, um sucesso. uma terra civilisada e não uma 

Não se tomam a serio as sansal.i de cafres. E tão pouco 
as necessidades de uma terra co- basta para isso, basta só a boa 
mo a nossa; não se toma a se- vontade. Se se sentem fracos e 
rio o papel que foram cha;na- pequenos, ante o que teem abri· 
dos a desempenhar. gação de fazer, chamem a si os 

Periga a saude e mesmo vida amigos da terra; desçam da tor-
de centenas de pessoas, mas re de marfim em que, parece, se 
isso nada represent1; isso não faz querem colocar, e consultem, 
s,1ir da concha, os que tem res· perguntem, auscultem :ique!les 
trita obrigação de o fazer. que, de boa vont lde, indicariam 

Custa-nos a escrever estas meios, lembrariam ;.<lvitres, aiu-
palavras; magoa-se o nosso co- dariam, com a sua quota parte, 
ração a ter de dizer isto, mas, a consecução do bem comum. 
tambem é obrigaç'-o da impren- i Assim é que não pllde ser; 
sa, o anotar nas colunas dos assjm é que não pode isto conti-
<>cus jornaes, o que se deve fa- , nuar. 
zer e não se faz, o que é preci- ' Combatam, pugnem n.1s 
so e ninguem pede, t' que é in- ' b0as batalha~ e se c.lhirem no 
discutível e de ingente necessida·- ' ~arnpo da lucta, ao menos CJ.flll 

de e a que ninguem vota a me· ' com honra. 
Pior atenção. f..\cord ·~m e avante pela nos-

1 

sa terrn, por esta tão linda e mal
fod .1 Espozcnde. ----···-....,....,...._.. __ _ 

1 Limp~e~a pu_~lica 
1 
j 

1 

E' infame o que se está ven
do, com respeito á limpesa das 
ruas. O lixo acumub-se por 
toda a villa; mais parece um mon· 
turo de despejos> urna nitreira, 
onde se guJrdam todos os de
jectos, de que urna villa, que se 
presa civilisadada .. 

Não se pense que isto e e
xagero, porque t-odos o podem 
Yerifior. Nunca, em tempo al
gum, se viu votadas ao despre· 
so, como agora estão, as ruas 
de Espozende. Chegam a cau
sar nojo; ainda se fossem as 
rnas ocultas e escusas, alguma 
Jesrnlpa haveria; mas, não; são 
as principaes ruas, e a propria 
praça do Municio, ::i Arcada, que 
mais acusam o desleixo, o n~o 
te r.1les, de quem tem restricta 
obrigação de pensar aserio; nas 
obrigações que lhe impendern. 

Isto assim é que não pode 
continuar; haja um pouco de 
vergonha, ctO menos. 

Custa a acreditar, mas é ver
dade. Na praça do Municipio, 
nas barb;ls da autoridade, é tal a 
aluvi~o di.uia de garotos, que 
cheg::i. a parecer incrível, como 
ninguem se importa com isto. 
No p:.1ssado domingo, contamos 
nós, com est~ que ;,t terra ba
de comer, quarenta e seis garo
tos, alguns já matalotes, que em 
urna algazarra infrene, em des
preso por tudo que é socego, 
campeavam na pr~ça principal da 
vilb, á porta da Administração 
da Concelho. 

P"1lavrões obscenos, gritaria 
enorme, pedradas uns nos ou
tros, metendo-se com as mu
lheres que passavam, roubando 
uvas ~ outros generos, dos ces
tos das mulheres que ao merca · 
do se dirigiam, tudo isto se fez, 
tudo isto se foz diariamente, em 
urna impunidade enorme, em 
uma desfaçatez sem nome, 6a
dos e com razão, de que não ha 
ninguern que com tal se im por
te. Em que terra de gn1te civi
lisada se ,.ê isto? Em que parte 
do mundo, se consente que a ga-
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rotada ande pelas ruas e praça 
publicas, ate ás 1 i horas e mei
noitc? 

Porque e que não se respon
sabilisam os paes, porque não 
se obrigam a não deitarem pa
ra a rua, toda essa cafila de ga
rqtos, porcos e imundos mui
tos d'elles, que por abi vaga
bundeiam? Não haverá na Admi
nistração do Con.;elho, meios e 
modos, suasorios ao princi
pio, coercivos depois, que nos 
garantam o sucego? Parece
nos bem que sim e já ha 
tempos n'est::is columnas, esses 
meios apontamos. Tiveram po
rém, o duração das rosas de Ma
lberbe, porque se voltou á anti
g;,t. Ex.mo Snr. Administrador 
do Concelho, tenha pena de nós, 
dos nossos ouvidos, do nosso 
socego, da nenhuma obrigação 
que temos de ouvir palavrões de 
fazer corar um trade de pedra, 
quanto mais quem pelas janelas 
quer gosar um pouco de fresco. 

Se os dois oficiaes tem tan -
to que fazer, se estão tãu sobre-

1 carregados de serviços burocra
ticos, que não possam fazer 
serviço de policia, que lhes im
pende, peça então ao digno ca
bo-com.-indante da guarda répu
blicana, que tenha pena de nós 
e que faça ter.11inar, de uma vez 
para semnre, tal estado de coi
sas, que ~ só devido a ninguem 
se importar com tal. 

Pelas ricas alminhas do pur
gatorio, valha-nos, sr. Adminis
trador do concelho. ------···------

COMEMORAClt FUNEBRE 
Comoventes e ao mesmo· 

tempo(imponentes, as cerimonias, 
que no dia 6 do corrente, se rea
lisaram, em comemoração do 
terceiro aniversario do passa
mento do gra11de espozendense 
e nosso saudoso amigo, Dr.Hen
rique de Barros Lima. 

Foram ellas: uma missa de 
requíem na Matriz e a romagem 
ao tumulo do saudoso morto. 

Foi grande a assistencia a 
esses dois actos; todas as classes 
se fizeram ali representar e em 
todos os rostos se pintava a dôr. 

Todas as corporações ofi
ciaes d' esta villa e Fãa, ali com
pareceram, com as suas bandei
ras, dando a esses dois actos, a 
imponcnciJ pr c.: cis :i. e a dt> mo.11s
traçã1, ca ri nhosa da suJ s ~llldade. 

'· 



Mui tos foram os b1111q11et.~ de 
flores n.it.ur.:es que no tumulo 
for;im Jeposus é junt? a cll: fa · 
lar.mi os nossos arrngos Snrs. 
Xa\'icr Viana e Dr .• '\lcx::ndrc 
Torres. 

Ambns ellese, ex prcss:iram em 
sentida s.rndade, o que nos seus 
corações lhes ia e a comoção, por 
,·escs, lhes emb:irgou a voz e 
l.igrimas afloraram aos seus o
lhos. E' que custa sempre rem?
merar os mortos e em cspccd 
quando elles eram gra~1dcs ami.
gos e que bem mereciam o pret· 
to que ali lhes !oi presudo. 

O bom povo d'esta vilb e 
de Fão, m:iis uma yez, soube, ser 
grato, a que1 n tanto por elles fez 
e faria se vÍ\'O fosse. Honr.i, , 
pois, seja a todos os que ao ~on· 
vitc ;iceder.1m e tão comov1d.1-
mente se associaram, aos dois 
impressionantes actos funebres. 

* 
* * 

AGll.il.DECIJIE~TO 
Os abaixo assinados, pro· 

motores das homenagens fone
nagens funebres, prestadas ao 
grande e saudoso morto, Dr. 
Henrique de Barros Lima, no 
terceiro aniversario do seu pas
sado, vem por este meio, ex
pressar a todas as corporações 
desla villa e Fao e a todos os 
seus habitantes, que a esses a
ctos assistiram, o agradecimen
to sincero, por ao comite te
rem acedido. 

E' do fundo da alma que o 
fazem e se algumas faitas pode· 
ria haver nos convites ofici2es, 
d'ellas podem desculpa. 

Cativou-os a concorrencia 
de todos e satisfeitos por isso, 
se acham. 

De todo o seu coraç:io, mm· 
to e muito obrigado. 

Xavier Viana 
Dr. Ale...Jandre Torres 
José Abreu 

~~-------------~-Para Braca, com sua e1:.ma espos;, mãe 
e filhinhos, partiu na ultima 4.ª feira o snr. 
Dr. José Duarte Carrilho, habil e inteligente 
jll or~,sor do Liceu d' .. quela cidade, que aqui 
se encontrava a veranear na sua vivenda á rna 
Conrle de Castro. 

Casa e quintal 
"ENIJE-SE 

Quem pretender com
prar uma morada de ca
sas torres, em boas con
dições, com sacada, jane
las, lujas, poço, quintal 
com ramarlas de viuho, na 
rua da Egreja, freguezia 
de Füo. dirija-se a Antu
uio Elias Gomes, da mes
ma freguezia, que é com 
ele o cuutrato. 

---···------

r.or~ARCl D'ESFOSErlDE 

J\ rrernaf acào 
1.• praça 

1.ª Publicar ~o 

,:J 

N fi dia ;~o do c1 i1·-

rellfti, pelas 1 :3 
IH" as. ú }ll'l'l:t du triliu -
11al jud:rial d1·~·ta <·111u;1r

~·i. ~e li:io tk~ vender Pt~1 
ha.-ta pulitica, pelu uwitll' 
la1•ro 11fert•c1do <H:i111a da . -

~ua aY~d i:1rão e livre d e 
contril1uiç:l<i de regislo pa
ra a her·ança, os s~~guin
tes 

PREl.Dl'O~ 
O din:!ito e HC'('âo á rne

ü1de de 1111;:t leira de l:l
vr-adio, riu 8.iliu da Arro
teia, freguezia de Funte
Bôê:l. rleserita 11a Cu11ser· 
valoria di->sta coru<.irca 110 

livro B. q11art.o S! ih o nn
mero l350. avafüttlo en1 

.t,~0$00. 
O direitll e acç:1u ú. 

metade de um eirnrlo de 
lavradio com ramadas de 
vinho e urna pequena ca
~a terrea em mau estado, 
IIO ~itio aas Eiras, fregue
guezia de Fonte-l3õa, fo
i~eira a D. Beatriz Car
neirD, de Vila do Conde 
e111 13,1 l de w'ilho, des
crita na C< m~ervatol'ia des
ta cornarca no livro B. 

os seus 100 pequeninos O ;';'JS. 

Sente· se est.1C1miss~10 cmb,1-
r.1.;: lÓ poí 11:10 s,1bcr .~quem mais 
.1gr.1(k..:12r, s~ aos lwmilJcs n1Js 
SLUS sentimentos tk hum.111iJ,1Jc 
com CJUC porf11r:rn1 nPs scn·i~os 
a prcst.ir- lhes, se aos rc1mdi.1Jos 
e ricos que C.)111 su,1-; espnrtul.1s 
e grncros~ pro,·eram ~1 sua m.1-
nuten-,:ão. 

A' su1 Ex.m.1 C.1111.lra pelas 
f.ici!id:tdes e apoio m Jr.11 e nu
teríal que lhes p: 1p 1r .:i mou, e 
:ws Ex.mos Srs. Dr. R.lmiro cie 
R1rrl:S Lima e Tcne;1te de .\fa-
1 inha J1irne Olirnpio ~dos seus 
ine~:11c,:.i,·cis esforços paL1 o exito 
nugnific,) desta excurs:1o a nos
s.1 mais sincera gratidão. 

Par.1 a CornissJo 1\.drninis
trati\'.1 e T unLl Geral do Distri
to de B.rag<1, que nobremente 
c11m seu valioso auxilil1 patroci
nou o b,rnbo de mar aos no<>sos 
edu.:.mdos, e cujos efeitos fizicos 
se notam, o testemunho publico 
d'J n~)SSO mdbor reconhecimen
to. 

Brag.1 Colegio dos Orfãos 
J..: S. Caetano, 1 7 de Setembro 
d~ 192 7. 

O Presidente, 
.To::é Rodrigul's Pacheco 

~~ itf~ 
Republica Portugucz.i 

Mini3torio da Agricultura 
Comissão de Viticultura da Região 

dos vinhos verdes 

EDITAL 
quatorse sob o numero A Co111i.~são de Viticultiira da 
5261, avaliada em Região dos Vinhos Verdes, nos ter-

t. '701'~:0 mo,, do Decreto n.· 12:866, de 10 
Estes predius furam de De:embro de 1926, faz publi-

co: 
separados pelo concelho de Que todos os viticultores, 
familia para pagamento do excepto os que produzem apenas 
passivo aprovado uo in- 10 b6'.ctolitros de vinho, são 
ventario orfanologico pur obrig1dos a manifestar, desde a 
falecimento de Autuuia A- vindima até ao dia 15 de No-
fonso Novn, viuva, mora- vembro, as quantidades de vinho 
dora que foi na freguezia , verde produ~ido ou de vinho fa-

1 bricado com uvas de castas ame-
de Fúnte-Bôa · ric~mas, declarando o nome da 

Espozeude, 1 de Outu- fr.eguezia e o local onde está ar-
bro de 1927. mazenado e :ut. 3: e§§ !. . e 4:) 

Verifiquei. e satisfazendo por cad1 pipa de 
O Juiz de Direito, 500 litros a importancia de 2.'t'J50, 

Arthur R. d' Almeida Ri- a qual deverá sêr entregue com 
beiro. os pedidos de manifrsto ao vo

gal concelhio d'esta Comissao 
O escrivão, ; (art. p:), sob pena de tnulta 

Joaquim Augusto d' Aze- de 20.:too por hectolitro ou fra-
vedo Cor rêa, ção (art. 2 2. · ); 

Que os productores ou com
pradores de vinho fabricado com 
uvas de c:tstas americanas não 
o poderão transportar senão em 
vasilhame com os dizeres bem 
visiveis, a fogo :ou tinta de oleo 
no tampo principal - Vinho 
de ovas americanas e 
nas mesmas condições deverá sl'.r 
exposto á venda em qualquer lo-

AGRADECIMENTO 
A Comicao Administrativa 

do Colegio dos Orfãos de S. Cae
tano, reconhecida por tão inequi
vocas provas de Caridade dis
pensadas á orfandade asibd,1 nes
ta prestante Instituição, agradece 
o enternecido carinho com que 
a generosa alma da população 
de Espozende, na sua reo:nte es
tação de banhos, acolheu na sua 
belissima praia, durante um mez, 

cal {art. 3: 2: ): • 
Que os productores têm a 

liberdade de vender o scn vinho 
cm lotes ou parceras seja a qt1em 

de Outubro d•~ 19~'7. 

fôr, dando, porém, conhecimen
to do facto a esta Comiss;to ou 
:-io delegado con.:e.hio fart. ~. · § 
5:), porque, se o não fizerem, 
inco:Terao na multa de 5.~ JO per 
c1tb hectolitro ou fraç.lo (art. 
22. ·); 

Que nas quantiJades mani
festad.is e as realmente produzi
das é permitid.1 um:i diferenca de 
5 . r' para mais ou para h1enos, 
sob pena de multa de 5 O·:'.:>OO por 
cad.i hetolitro ou fração que a 
exce.ier art. 2). '); 

Que os do•10s dos vinhos 
verdes m.1nifest,;dos, quando ven· 
<lidos, no todo ou em parte, p.1-
r.1 fóra da respectiva região, de
verão requisitar a esta Comis
Sã? ou ao seu delegado conce
lhio certificados de orige:n para 
essas qu,1lidades (art. s:), send,1 
o custo do certificado de .tt> r o 
pnr hectolitro, alem do porte do 
correio (§ l:) e podendo o mes
m1 certific.1do comoreender mais' 
do que uma remessa, desde que 
não ultrapasse o praso de 8 dias 
entre a primeira e a ultima, e 
uma vez que sejam um s6 o 
expedidor, o destinatario, a pro
cedencia e o local do destino, 
:nencionando-se n'ele, expressa
mente, cad,1 uma das senh.1s do 
caminho de férro (§ 2. ·), m,\s fi-

! cando os donos do vinho inhi-
bid0s de aproveitar o certifica-

.! do para outro vinho que não se
ja aquele p:ira que foi requisitai do, sob pena de perder o direi

! to a obter de futuro qualquer ou
! tro certificado de origem (§ 3. ') 
! e incorrendo na multa de )OO./JJOO 
i e art. 24. '), sem prejuizo da le-
1, gislação geral aplicavel. 

Que e absolutamenk prohi
bido no fabrico dos vinhos o em
prego de princípios corantes que 

1 
1 não sejam provenientes da uva 
1 e, es;ieci1lmente, a baga de 
i sabogoe:ro, bem como o 

l
i emprego de qmlquer subs

tancia sacarina que tam· 
, bem não pro\·enha da uva (C. de 
1 L. de l 8 de de Setembro de 
l·, 1908,art. 42:, .. t.)." e45." e Dec. 

de l de Outubro do mesmo ano, 
i art. 55:, 56: e 58:); e final

mente 
Que esta Comissão de Vi

ticultura tem a sua séde na Rua 
da Picaria, 90- r. ~, na cidade do 
Porto, estando a sua Seeretaria 
aberta em todos os dias uteis, 
desde as IO ás I 7 horas, para 
dar todos os esclarecimentos ne
cessanos. 

Porto e Secretaria da Comis
são de Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes, ro de Setembrn 
de 1927. 

O Presidente. 
Uond«-• de 1'.zeiredo. 

.Joel ~iagalhàes 
JIEDICO 

Consultas das 9 ás 12. 
Rua Barão de Espozend-:. 

INTERESSES REG:orms 

• 


